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Introdução

Literatura é arte e, por seu estatuto, funciona como “capa reativa”, como dizia Gilles
Deleuze, já que ela anda nas pegadas de uma prática que é a de escrever, de refletir sobre a
vida e a complexidade do viver. Assim, a fecundidade da literatura para pensar o passado
decorre da ideia que Roland Barthes sustentou ao afirmar que ela faz com que os saberes
girem, que não se tornem fixos, que não preocupa em fetichizá-los, mas permite um lugar
indireto e esse indireto é precioso. Por essa razão, adverte que a ciência é grosseira, mas a
vida é vida é sutil e a literatura serve para corrigir esse fosso. “Por outro lado, o saber que ela
mobiliza nunca é inteiro nem derradeiro; a literatura não diz que sabe alguma coisa, mas que
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sabe de alguma coisa; ou melhor: que ela sabe algo das coisas - que sabe muito sobre os
homens (Barthes, 1978, p. 18).

Assim, quem lida com tal tipo de fonte precisa ter em mente que o dilema não é que
tudo seja invenção ou se há rastros de verdade, já que não compete ao poeta a exatidão, mas
ele também não está impedido de narrar com perfeição (Pinto, 2024).  Por isso que Candido
(2019) e Wood (2017), entendem que a coerência interior da narrativa se torna mais
importante que a precisão referencial, considerando que a literatura “não nasce no vazio, mas
no centro de um conjunto de discursos vivos, compartilhando com eles numerosas
características” (Todorov, 2020, p. 22).

 

Da problematização

Esses pressupostos teóricos, inspiraram pesquisa em andamento no âmbito de um Pós-
doutorado, que visa compreender quais representações de mulher professora estão presentes
na vida e nas obras de Cora Coralina, e em que medida elas refletem e refratam a realidade?

Partiu-se da inquietação: como uma mulher do cerrado brasileiro, em plena República
Velha, com apenas dois anos de frequência à escola conseguiu não só ser alfabetizada, mas
sobretudo dominar a técnica do expediente literário saturada de erudição e simplicidade?

Tal indagação decorre da constatação que de um lado Cora frequentou por curto tempo
a escola da Mestra Silvina e não são desprezíveis os dados que apontam a sua mãe Jacintha
Brandão como mulher de proximidade com questões intelectuais, artísticas e políticas como,
por exemplo seu acompanhamento da fase mais efervescente da antiga capital goiana: criação
do Liceu Goiano (1847), Teatro São Joaquim (1857), Clubes literários e biblioteca.

Num lugar onde em 1864 circulavam quinze jornais, oportunizava-se aos interessados
a leitura e, conforme assinala Brito e Seda (2009) os registros de leitores da biblioteca de Vila
Boa de Goyaz mostram que Jacintha Brandão era assídua leitora, tendo inclusive lido todos
os livros daquele acervo tanto em português, quanto em francês, italiano e espanhol.
“Senhora”, como também era conhecida, exercia forte liderança familiar em razão da sua
presença e articulação local:

 

D. Jacintha mantém intercâmbio comercial com grandes magazines franceses, dos
quais recebe cosméticos, perfumaria, remédios e obras de arte. Da França, recebe
também jornais e revistas. Desligadas das lidas domésticas é, no entanto, uma figura
forte dentro de casa (Bittar, 2002, p. 158).

 

“Senhora”  se mostra, em nossa hipótese, como figura central no processo de
formação intelectual dos filhos, sobretudo Cora Coralina. Se aqui vislumbramos, processo
educativo, agente educacional (Jacintha) e sujeito educacional (Cora), podemos perquirir
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como se deu tal processo formativo em casa com ou sem paralelismo com a escola tradicional
e, também, a partir dos escritos literários da poetisa, identificar o que eles nos dizem enquanto
da educação havida na antiga Capital de Goiás.

 

Considerações e método

A pesquisa revela a importância de tomar a literatura como fonte, que se mostra
fecunda para o campo da História da Educação dada sua força representativa, sobretudo em
razão de que obras dessa natureza são capazes de fornecer multiplicidade de leituras ao
pesquisador, que dificilmente apenas documentos oficiais poderiam entregar, dadas suas
características e limitações.

Para tanto, utiliza-se como sustentação teórica o conceito de representação que cuida
da aptidão crítica ante a história, a permitir construções interpretativas. Aplicou-se o método
de operação historiográfica de Certeau (2020) por intermédio de uma prática interpretativa
cunhada por um lugar social, como fizeram Chalhoub (2003), Cunha (1999), Darnton
(2010), Santana (2022), em seus respectivos objetos.

 

Palavras-chave: Cora Coralina. História da Educação de Goiás. Processo educativo não
escolar.
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